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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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CAPÍTULO 12
doi

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO AQUÍCOLA NO 
LITORAL SUL FLUMINENSE: UM ESTUDO DE CASO

Fausto Silvestri
Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de 

Janeiro - FIPERJ
Escritório Regional da Costa Verde, Angra dos 

Reis – RJ

RESUMO: Este estudo objetivou analisar a 
efetividade das ações de assistência técnica e 
extensão rural (ATER) no âmbito da aquicultura 
no litoral sul Fluminense, considerando três 
eixos específicos, em concordância com a 
Política Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (PNATER): fortalecimento 
institucional (1), políticas públicas (2) e formação 
e construção de conhecimentos (3). Para isso 
foram analisadas as ações desempenhadas e 
os indicadores de ATER gerados pela Fundação 
Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro 
- FIPERJ através do Escritório Regional da 
Costa Verde ao longo do triênio 2014-2016. Os 
resultados indicaram uma tendência favorável 
ao fortalecimento institucional na região por 
meio da incorporação de quadro técnico efetivo 
e da participação institucional em conselhos, 
fóruns e comitês. Por outro lado, foi observada 
a necessidade de aquisição de bens materiais 
essenciais para a prestação de ATER. Aspectos 
legais relacionados ao licenciamento ambiental, 
certificações sanitárias, autorizações e 
questões fundiárias refletiram de forma negativa 

para o acesso e difusão de políticas públicas 
na região. Nesse sentido, o quantitativo de 
Declarações de Aptidão ao Pronaf (DAP) e 
projetos de crédito de custeio e investimento 
para aquicultores foi expressivamente menor 
quando comparado às atividades de pesca 
artesanal e agricultura familiar. Apesar da 
disponibilidade de palestras e eventos setoriais, 
a oferta de cursos e capacitações voltadas para 
produtores e agentes de ATER ainda é escassa 
na região, devendo essas atividades serem 
priorizadas pelos tomadores de decisões para 
a formação e construção de conhecimentos. 
Independentemente da atuação regional, 
verificou-se que o nível de efetividade das ações 
de ATER voltadas para aquicultura no litoral sul 
Fluminense está condicionado principalmente à 
viabilização de planos e instrumentos de gestão 
estaduais e federais.
PALAVRAS-CHAVE: aquicultura; extensão 
rural; políticas públicas; Rio de Janeiro.

TECHNICAL ASSISTANCE AND 
AQUACULTURAL EXTENSION IN THE 

SOUTHERN FLUMINENSE COAST: A CASE 
STUDY

ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
effectiveness of technical assistance and rural 
extension (ATER) services in aquaculture 
sector at southern coast of the Rio de Janeiro 
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State, considering three specific themes according the National Policy of Technical 
Assistance and Rural Extension (PNATER): institutional development (1), public 
policies (2) and training and building knowledge (3). In order to achieve the objectives, 
the actions and the ATER indicators performed by the of Regional Office of Fisheries 
Institute of Rio de Janeiro State - FIPERJ in the triennium 2014-2016 were analyzed. 
The results indicated a favorable trend towards institutional development through the 
incorporation of technical civil servants and institutional participation in councils, forums 
and committees. On the other hand, the need of essential equipment to perform ATER 
was observed. Legal aspects related to environmental licensing process, sanitary 
certifications, permits and land issues reflected negatively on the access and diffusion 
of public policies. In this sense, the number of DAP “rural credit authorizations” and 
investment credit projects for aquaculture producers was significantly lower when 
compared to small-scale fishing and family farming activities. Despite the availability of 
lectures and sectoral events, the provision of courses and training aimed to producers 
and extensionists is still scarce and should be prioritized by stake holders to support of 
professional training and building knowledge. Regardless of the regional performance, 
it was found that the level of effectiveness of ATER actions in aquaculture sector on the 
southern coast of Rio de Janeiro State is mainly dependent on the feasibility of state 
and federal management plans and instruments.
KEYWORDS: aquaculture; rural extension; public policies; Rio de Janeiro.

1 | 	INTRODUÇÃO

Assegurar o acesso a um serviço de assistência técnica e extensão rural (ATER) 
público, gratuito, de qualidade e em quantidade suficiente é uma diretriz fundamental 
para o desenvolvimento territorial. Após a desestruturação da Embrater, muitos 
estados brasileiros deixaram de possuir instituições prestadoras de ATER pública 
ou passaram a ter instituições precárias (CASTRO, 2015). Este cenário agrava-se 
ainda mais quando levamos em consideração atividades específicas como a pesca 
artesanal e a aquicultura que necessitam de uma assistência técnica diferenciada. 

A análise de desempenho das ações de ATER pode ser uma ferramenta útil no 
processo de implementação de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento 
territorial. Sistemas de medidas de desempenho são uma parte integral do controle 
da gestão de processos (NEELY et al., 1995), atuam por meio de indicadores como 
forma de acompanhar os objetivos traçados pelo planejamento estratégico. Um efetivo 
sistema de indicadores deve propiciar aos gestores de uma organização meios para 
determinar se as atividades programadas ocorrem de fato, na direção do atendimento 
dos objetivos da instituição. 	  

Ao longo dos últimos anos, o estado do Rio de Janeiro buscou o fortalecimento do 
setor aquícola através da restruturação da Fundação Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro - FIPERJ com ênfase na prestação de serviços de assistência técnica e 
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extensão pesqueira e aquícola. No estado do Rio de Janeiro, o litoral sul Fluminense, 
destaca-se pela sua expressiva produção aquícola representada principalmente pela 
atividade de maricultura (ABELIN et al., 2016) e pela implantação, a partir de 2012, 
de um serviço de ATER voltado especificamente para a pesca e aquicultura. Nesse 
sentido, este estudo objetivou analisar a efetividade das ações de assistência técnica 
e extensão rural no âmbito da aquicultura no litoral sul Fluminense, desempenhadas 
ao longo do triênio 2014-2016, considerando três eixos específicos, em concordância 
com a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural - PNATER: 
fortalecimento institucional (1), políticas públicas (2) e formação e construção de 
conhecimentos (3).

2 | 	METODOLOGIA

Foram analisadas as ações desempenhadas entre janeiro de 2014 a dezembro 
de 2016 com base nos indicadores de ATER em aquicultura gerados pela FIPERJ, 
através do Escritório Regional da Costa Verde. Para isso, como área de estudo 
considerou-se toda a extensão do território Rural da Baía da Ilha Grande, área de 
atuação do escritório regional da FIPERJ, abrangendo os municípios de Paraty, Angra 
dos Reis, Mangaratiba, Itaguaí e Seropédica (Figura 1).
  

Figura 1. Representação geral da área de estudo.

No litoral sul Fluminense, a aquicultura é caracterizada pela presença de 
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fazendas marinhas e empreendimentos terrestres. As fazendas marinhas são 
pequenas unidades produtivas onde prevalece o sistema de produção familiar voltado 
para vieiras, mexilhões, ostras, algas e peixes pelágicos (ROMBENSO et al., 2015). 
Os empreendimentos terrestres são em geral pequenas propriedades rurais, com até 
01 ha, que apresentam viveiros escavados com pequenas dimensões direcionados 
para a prática da piscicultura em sistema semi-intensivo como fonte complementar de 
renda (SILVESTRI, 2015).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados indicaram uma tendência favorável ao fortalecimento institucional 
no litoral sul Fluminense (Figura 2). A incorporação de quadro técnico efetivo dentro 
do período analisado contribuiu positivamente com este cenário tendo em vista que a 
falta de recursos humanos ou de cobertura no trabalho de extensão rural é apontada 
como um dos principais problemas para o desenvolvimento e o trabalho de extensão 
com pequenos produtores (LANDINI, 2015). Outro aspecto relevante foi a participação 
regular da entidade de ATER em conselhos, fóruns e comitês. A participação efetiva 
do poder público nestes espaços reforça o intercâmbio de ideias e a necessidade de 
convergir os interesses dos atores envolvidos em prol do desenvolvimento sustentável 
do setor produtivo (MOREIRA et al., 2016).

Aparentemente, a aquisição de bens materiais contribuiu com o fortalecimento 
institucional voltado para as ações de ATER. Apesar do aumento de bens materiais, 
ocorrido nos anos de 2015 e 2016, não houve um repasse regular de recursos voltados 
para a aquisição de itens de custeio e de bens materiais essenciais para a prestação 
de assistência técnica, o que impossibilitou o acesso dos extensionistas junto às 
áreas de produção aquícola. 

Fatores como a ausência de diálogo entre as entidades executoras de ATER, a 
falta de um mapeamento e sistematização das ações e a precariedade de infraestrutura 
vêm dificultando o cumprimento das metas estabelecidas nos planos estadual e 
federal de ATER (SILVA et al., 2018). Além disso, a própria estrutura burocrática e a 
descontinuidade destes planos e programas dificultam o acesso das instituições de 
ATER aos recursos e convênios, podendo causar o descrédito junto aos produtores e 
um entrave ao desenvolvimento setorial.

Figura 2. Indicadores de ações de ATER no litoral sul Fluminense: fortalecimento institucional.
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Aspectos legais relacionados ao licenciamento ambiental, certificações sanitárias, 
autorizações e questões fundiárias refletiram de forma negativa para o acesso e a 
difusão de políticas públicas na região. O quantitativo de Declarações de Aptidão ao 
Pronaf (DAP) e projetos de crédito de custeio e investimento para aquicultores foi 
expressivamente menor quando comparado às atividades de pesca artesanal (Figura 
3). A morosidade nos processos de licenciamento ambiental, outorga e cessão de 
áreas aquícolas impediram o acesso a políticas públicas de fomento a produção como 
o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – PRONAF. Fatores 
como o atraso na emissão de licenças ambientais, assistência técnica insuficiente e 
pouco especializada em aquicultura, baixo nível de organização dos produtores, além 
da relativa burocracia ao longo do processo de contratação das operações de crédito 
dificultam o acesso ao credito e o desenvolvimento da cadeia produtiva da aquicultura 
(ARAÚJO et al., 2015)

Figura 3. Indicadores de ações de ATER no litoral sul Fluminense: políticas públicas.

Apesar da oferta de palestras e eventos setoriais, a disponibilidade de cursos 
e capacitações voltadas tanto para produtores quanto para os agentes de ATER 
ainda é escassa na região (Figura 4). Essas atividades devem ser priorizadas pelos 
tomadores de decisões na formação e construção de conhecimentos tendo em 
vista a problemática da ausência de profissionais capacitados para a prestação de 
assistência técnica e extensão pesqueira e aquícola para atuar no setor (SOUZA et 
al., 2017).

O esforço coordenado entre pesquisa e extensão tem gerado resultados 
promissores na cadeia produtiva aquícola, sobretudo no desenvolvimento tecnológico 
(ANDRADE, 2016). No litoral sul Fluminense, o desenvolvimento de pesquisas 
conjuntas envolvendo aquicultores, pesquisadores e extensionistas promoveu 
importantes avanços na otimização da produção de organismos aquáticos, sobretudo 
de vieras Nodipecten nodosus. Ao longo do período de estudo foi observada uma 
regularidade na produção técnico-científica gerada a partir da formação e construção 
de conhecimentos locais e coletivos.
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Figura 4. Indicadores de ATER aquícola no litoral sul Fluminense – formação e construção de 
conhecimentos.

4 | 	CONCLUSÃO

Independentemente da atuação territorial, a efetividade das ações de ATER 
voltadas para aquicultura no litoral sul Fluminense está condicionada principalmente 
com a viabilização de planos e instrumentos de gestão estaduais e federais. A 
escassez de recursos direcionados para o fortalecimento da ATER, a ineficiência na 
difusão de políticas públicas de fomento e comercialização e a ausência de políticas 
comprometidas com a formação e a construção de conhecimentos voltadas para 
produtores e extensionistas podem comprometer o desenvolvimento sustentável da 
aquicultura na região.
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